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O Programa Editorial da SEDUC

O Programa Editorial da Secretaria de Estado da Educação, do Espor-
te e da Cultura - SEDUC/SE apresenta à sociedade os livros produzidos por 

em geral, envolvidos(as) com as redes públicas estadual e municipais da 
educação sergipana. O lançamento dessas obras sinaliza para a concreti-
zação de metas estabelecidas no Plano de Governo Pra Sergipe Avan-
çar (2019-2022), cuja execução contou com a participação do Conselho 
Editorial da SEDUC, de representantes das comunidades escolares e das 
academias de letras locais. O resultado dessa construção coletiva está 
materializado nas Coleções de livros do Programa Editorial da SEDUC.

A magia de escrever e desenhar -
dim das primeiras letras, cuidando carinhosamente do proces-
so de alfabetização. A coleção Estudante escritor(a) cuida de 

-
to com nossos(as) estudantes dos ensinos fundamental e médio.

Já a coleção Palavra de Educador(a) transforma dissertações e teses 
-

verso literário. A coleção Saberes em gestão educacional, por sua vez, 
-

ras administrativas da SEDUC e nas Secretarias Municipais de Educação.



Histórias de Sergipe é o nome da coleção responsável pela 
-

radidáticos sergipanos gesta material de apoio didático para to-
-

leção Autores(as) da inclusão abraça as criações de estudantes 

-
-

volver uma cultura escolar do hábito da leitura e da produção da escrita.

Josué Modesto dos Passos Subrinho
Secretário de Estado da Educação, do Esporte e da Cultura
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Introdução

-
-

O primeiro tinha por objetivo a discussão a respeito das “cotas” para 

-

-
-

-

comecei a questionar o fato de o autor parecer destoar dos principais 
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de Manoel Bom em relação à interpretação que o autor fez do Brasil, 

tais ideias e propunha outro modo de explicar e resolver os problemas 

-
cipais debates. Em razão das discussões travadas, analisar o modelo de 
nação que era construído para o país.

-
tes da composição racial inferior de suas populações. Essas informações 
eram produzidas por instituições como a academia e a imprensa que 

-
-

que o Brasil tinha em relação às nações mais “civilizadas” do mundo e 
-

que era o branqueamento.

_________________________
¹ Ambas as datas são referentes respectivamente a primeira edição da obra e 

aquela que foi utilizada neste trabalho.
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-

-
-

nhou uma forma particular de nação brasileira que, em tese, substituía 
o imperativo do “melhoramento” racial pela perspectiva de criação de 

nação brasileira.

intelectual brasileiro estava bastante envolvido, por exemplo, na defesa 
-

ria da raça “mestiçada” brasileira. A partir de tais críticas, como Bom-

a trajetória de um jovem provinciano, médico por formação, professor 
e pensador a “contrapelo”, por convicção, ajudaria na compreensão da 
formação de uma intelectualidade nas discussões que travaram e, partir 

-
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tanto humanístico quanto de instrução da população às atividades pro-

das “soluções” da época aos problemas sociais latino-americanos, em 

Mesmo assim, o médico não deixou de apresentar a caraterística de 

por exemplo. Tal aspecto se destacou porque os modelos de educação e 

universo das nações da Europa Ocidental ou “civilizadas”.
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CAPÍTULO 1 – ORIGEM
SOCIAL E TRAJETÓRIA
DE VIDA DE MANOEL 
BOMFIM

1.1. A ASCENDÊNCIA DOS BOMFIM

questão, pois não era o seu objetivo.
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-

viveu.

-
nas um contrato determinado pelos interesses da família dos noivos e as 

outros, envolvidos. Na verdade, o casamento era uma das possibilidades 
de as famílias estabelecerem entre si uma relação, que é conceituada 

_______________________

-
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-

troca, que não era imperativa e unicamente a material.

-

brasileiro. Os chefes das famílias exerciam um poder absoluto sobre os 

mesmas. Eram enlaces matrimoniais de interesse. Muitas vezes as noivas 

ricas eram disputadas pelos poderosos da redondeza. O comendador Bot-

-
mites, isto é, os limites além dos quais a troca constitutiva comércio, co-
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-

-
-

preendente saber que os dois viveram juntos, em relativa harmonia 

-
res, por exemplo, como status e alianças de poder político. Descreve 

-
nha vinte e um anos de idade.
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-

vaqueiro, que se tornou comerciante ao ter a sorte de se casar com uma 

-

-
-

-

mudaram-se para Aracaju. Na nova capital da província, fundada em 17 

estabelecimento bem sortido, movimentado e lucrativo. Os lucros do co-
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Era a realização do sonho, certamente jamais tencionado, de almejar 
-

-

nesse momento quando sua família estava dedicada à atividade urbana 

-
-

ao mundo açucareiro, e muito bem-sucedido, um vaqueiro, que se tor-

-
ções de pensamento, sentimento e ação, que são produtos de suas 

-
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-

momentos deste trabalho, quando pertinente. O intelectual e sua família 

Elas constituíam o status social mais elevado daquela sociedade eminen-

certa maneira, as transformações ocorridas no Brasil, a partir da década 
de 1860, com o avanço de forças produtivas capitalistas e o papel cada 

-

-

_______________________
³ As sumacas eram pequenas embarcações à vela que serviam para o transporte 

aproximadamente 14 Km.
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-

-
nizador do café, sobretudo em São Paulo, apesar de suas características 

-
sim, o café viabilizou uma série avanços como, por exemplo, ferrovias, 

-
-

Como os Bom�m poderiam então representar transformações, já 
que se encontravam em um espaço regional em declínio? Para isso é 
preciso re�etir que o declínio da economia canavieira do Nordeste ocor-
ria em concomitância ao avanço das atividades urbanas e comerciais. 
Tal aspecto não quebrou completamente a estrutura socioeconômica da 
região, mas abriu espaço para indivíduos como pai de Bom�m. Esses 
fatores, na prática, signi�caram, em certa medida, a modernização da 
região, embora ela tenha ocorrido de maneira muito menos dinâmica 
do que no Sudeste.

-

-

-
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-

-
-
-

-

À medida que os canaviais avançavam sobre as terras férteis da zona da 

de trabalho. No primeiro caso, na unidade produtora e manufatureira, 
-

-
-
-

-
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-

praticada em rincões do interior, não necessariamente voltada à exporta-
ção, era de baixa lucratividade, tinha um modelo de trabalhador comple-

-

relação próxima ao interpessoal e era remunerado através de um sistema 

-

do baixo rendimento da atividade, mas que, em contrapartida, era um 
-

pequeno pecuarista, reproduzindo currais cada vez mais fundo no terri-
tório brasileiro.

_______________________
-
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Outro aspecto muito expresso a respeito dos vaqueiros são os tipos 

-
mica, que trata da formação da população brasileira. A historiadora Nu-

-

distribuição em 28,1% de brancos, 27,62% de pretos, 1,99% de índios e 

-

-
co, embora tivesse a pele um pouco mais clara que o tipo médio do ho-

-

-
-
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-

-

-

-

-

transformações estruturantes.

_______________________
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-

-
-

lhada pelo historiador são as formas pelas quais determinadas famílias 
-

para se evitar a revelação dos chamados defeitos, que poderiam ser de 
-
-

-

à distinção de classe. No contexto do Brasil Colonial, a conceito sepa-

europeus ou seus descendentes e os não-cristãos. Ou seja, o defeito de 
-



27

-
mo havia a possibilidade também de heranças desabonadoras, mas quan-

-

que determinava a divisão da humanidade em raças e uma hierarquia en-

se utilizava era do discurso de ser imparcial. Isso porque os critérios de 

-

de interesse para esta obra. A primeira era mascarar a linha central da 

-

conceito bourdieusiano do capital social e o valor de troca. O casamento 

como visto, seriam possíveis através de certo valor de troca do qual a 
família dispusesse.
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-
-

-
cia da família dela em seu casamento com um vaqueiro. O pai de Bom-

e mestiço. Após o casamento de ambos, eles se estabelecem na nova 

comercial, na qual foram bem-sucedidos. Tal aspecto foi possível não 
apenas em razão da dedicação ao trabalho, mas também de uma con-

do autor, ainda sobreviviam certas características tradicionais na socie-

não necessariamente estruturais. Sua composição de ideias e ações, sua 
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-

étnica e social controversa para o meio no qual se inseriu em relação à 
sua contemporaneidade. Ao criticar os preceitos mais discriminatórios 
das teorias raciais, ele criou e defendeu um discurso do qual também 
fazia parte.

1.2 UM JOVEM DECIDIDO A ESTUDAR MEDICINA

Ainda que pareça paradoxal re�etir sobre as razões e conjecturas 
que levaram Manoel Bom�m a cursar medicina, a priori, transita pela 
compra do engenho realizado pelo seu pai. Quando a situação �nancei-
ra permitiu, Paulino José adquiriu um engenho em N. Sr.ª do Socorro, 
munícipio vizinho a Aracaju. Ele foi adquirido em 1867 e vendido pela 
família em 1918, em virtude de problemas �nanceiros. Em um primeiro 
momento, é preciso considerar o valor simbólico da aquisição do enge-
nho por um ex-vaqueiro. Isso não necessariamente signi�ca dizer que 
a compra e a permanência da propriedade entre os Bom�m não tivesse 
um objetivo de exploração comercial a �m de se obter lucros, mas é ne-
cessário recordar que a cultura canavieira foi a mais importante ativida-
de econômica de Sergipe, durante o século XIX até os princípios do XX. 
Do último quartel do século XIX em seguida, a cana enfrentou sérias 
di�culdades. Então, a questão �nanceira não foi o único elemento que se 
possa considerar na compra de um engenho. Há o valor social simbóli-
co. Para se entender isso, é preciso, anteriormente, compreender certos 
aspectos da formação do Brasil enquanto uma sociedade cujo topo da 
pirâmide social era essencialmente composta por proprietários de terra. 
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-
do, do Nordeste brasileiro. Tal aspecto simbólico foi muito bem concei-

-

-
-

Ainda que a obra de Antonil trate de um momento dois séculos 
-

-

ele, havia o exercício certamente de um poder, ainda que em um nível 

-
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-

valor do trabalho duro, que deveria ser valorizado também pelos seus 

-

Ele vivenciou tanto as liberdades e aventuras da vida em uma fazenda 

-

da escravidão. Naquela época, as mais penosas tarefas eram realizadas 
quase que exclusivamente por aquele tipo de mão de obra. 
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pitoresco, a revelar caracteres da cultura brasileira em sua formação so-

e muitas vezes veladas pela própria sociedade brasileira.

-

essa instituição, no plano local, possibilitando uma aproximação da pró-
-

1850 e 1880; portanto, que possibilite entrever tanto o período de união 

de 1851, relatório que os administradores dos executivos provinciais 

-
-
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utilizava de tal modelo de mão de obra, praticamente desde os princí-

-
-

vidão era corriqueira, sendo esse trabalho, portanto, bastante demando 

desse outro período, de quase quarenta anos depois. Momento esse em 

-
cravos da província. Ainda que a escravidão em si houvesse reduzido, 

-
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-

-

As observações conjecturam, portanto, que a escravidão em Ser-

família, conviveu com ela, não distintamente daqueles seus contempo-

perspectiva, o trabalho compulsório era um instrumento de uso, que re-
-

como a da escravidão estava presente no dia a dia dos indivíduos. Em 

diversas formas, atendendo desde as necessidades concretas até meros 

muitos momentos e maneiras moralmente duvidosas. Assim, o escritor 

crueldade da escravidão.
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-

-

conjuntura histórica ou que se recorde que o autor era aquele elemento 

socialmente, representando o processo de transição social, que se visu-

medida, essa família também reproduziu características da sociedade 
tradicional do Nordeste açucareiro. Na transição da sociedade rural tra-

-

de como o processo de transformações capitalistas ocorreu no Brasil, 
de uma sociedade rural e escravocrata para uma mais comercial, urbana 

_______________________
-

nino é pai do homem.
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-

meu cavalo de todos os dias; punha as mãos no chão, recebia um cordel nos queixos, à 

-
-
-

trar seu pai. Nessa odisseia, os jovens percorrem boa parte do território 

-

 -

-

-
-
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-

-

-

família a sua pretensão de estudar medicina. A iniciativa do jovem Bom-

-
ca-se não apenas por uma atitude de um autoritarismo patriarcal, mas se 

-

-
ral, o Direito em particular, um trampolim para uma futura carreira no 

até conferisse certo status também, a medicina estava aquém do Direito 

-
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senhoras em serem tocadas por homens estranhos e, muito certamente, 
-

-

partir de tal realidade, portanto, as melhores chances de uma condição 
-
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Por dotes sociais leia-se, por exemplo, dispor de rede de contatos, 
usualmente obtidos pela participação em instituições como a exemplo 

-

-
-

-
-

-
pectiva, semelhante ao Direito, de se utilizar do certo status do diploma 

em outra perspectiva, que reforça esse certo desapreço que a medici-

-
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-

sobretudo lamentavam que um rapaz que ia crescendo tão formoso, tão bom cava-

-

aspecto quase que praticamente braçal e dado a lidar com as sujeiras 

_______________________
-

2017.
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Além dessa atividade tradicional, havia uma pequena soma de outras 
-

espaço em que as perspectivas de mercado e trabalho eram bem estritas 

-

formação médica.

que o país dispunha era realizado através da prévia execução de exames 
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-

-

efeitos, pois eram desarticuladas, sem iniciativa de alteração de estrutu-

-
de. Todos os seus componentes devem estar mutuamente dependentes, em 
sincronização. Assim não acontecera no Brasil-Império. Cada Província de-

-
-
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de S. Cristóvão para Aracaju, e planejou transferir também o Liceu da 

-

-
cina da Bahia. Não havia necessariamente uma rede formalizada de es-

-

casas dos ministrantes, em muitos casos.

de Siqueira e Melo que havia contratado a obra do edifício destinado para um 
-

ria uma obra de mero luxo; assim resolvi mandar suspender a execução dessa 

aprovada essa minha deliberação farei prontamente começar o edifício. Rela-
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-
co quanto de estrutura física dos imóveis. Os sexos, entre aproximada-
mente 10 e 12 anos, eram separados, sendo assim, em determinado mu-
nicípio ou vila poderia existir, por exemplo, uma aula de Aritmética para 
rapazes, mas não para moças ou vice-versa. A habilitação e preparação 

-

-

aqueles mais vocacionados ou habilitados. Tal realidade era um pouco 
-

-
sestimulante para professores e alunos e acessível à minoria e cuja fun-

-

apresentava bons resultados. Esse fato permitiu um maior dinamismo da 
economia com o avanço do urbanismo, suas usuais atividades e outros 
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Contudo, é no plano político e de debates que a relação entre nacio-
-

-
paço de tempo, que não era uma característica tão incomum assim para 

-
-

incutir-lhe primordialmente a posição de prenda do lar. Com relação ao 

Olímpio de Souza Campos, do Partido Conservador, que, na transição 
-

seriado, qual era o problema? Esse ponto interferiu diretamente na traje-

-
-
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-
-

-

-
rística, as instituições de ensino que existiam, sobretudo privadas, eram 

mais rapidamente para os exames, sendo por tal razão pretendidos pelos 
-

-

-

-
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-

-
pulso do ensino privado, pois se favoreceu com a continuidade dos pre-

vida pelo aprimoramento da educação brasileira. Ele a considerava a so-

em relação às mais avançadas do mundo.

-
-
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-
tida aos latino-americanos pelo próprio processo de colonização, que 

-

-

por demonstrar em família tais capacidades e conhecimento. Em 1885 

-

_______________________

-

para melhor ambientar o espaço e o período do objeto do estudo.
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-

as informações sobre esse período da vida do autor e como eles cor-
-

do é preenchido de informações esparsas, que permitem vez por outra 

-

de sua contemporaneidade; no qual, além das precariedades do sistema 

-

apenas oportunizando um meio de ascensão social, de desenvolvimento 
da sociedade, mas de literal de transformação das sociedades.

_______________________
-

-
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CAPÍTULO 2 –
AS INFLUÊNCIAS,
A FORMAÇÃO E O
CÍRCULO INTELECTUAL

A escolha de Salvador, para cursar medicina, era quase que uma 

-

-
damentalmente caraterizados pela conquista e ocupação territorial de 

-
ram-se bastante estreitas, através de comércio, serviços de transporte e 
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-
-
-

ressante a leitura de dois distintos excertos. O primeiro é de Birckman 

-

em futuras aventuras comerciais, Lindley escreveu em 1805 que o “comércio 

-
tes tamanhos, trazendo todos os dias seu tributo de comércio para a capital”.

-

-

O trecho claramente apresenta as dimensões do comércio realizado 

-

-

-
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-
va as limitações da província, posteriormente emancipada, em relação 

-

-

províncias.

-
-
-

nhos, quer pelo mau sistema de arrecadação, do qual procuravam escapar os 

-

Já transcorridos vinte anos de separação política, o artigo 5.º da Lei Provin-
cial de 18 de março de 1845 determinava que ao agente �scal de Sergipe na 
Bahia competia a �scalização da carga e descarga dos gêneros exportados pela 
Província de Sergipe, “em particular o açúcar”. Daí resultaram os mais procla-
mados abusos. (...), confundindo-se em grande parte com os volumes baia-
nos e, por isso, não raras vezes considerados baianos, apesar das marcas com 
o número dos engenhos sergipanos nas caixas (ALMEIDA, 1984, p. 122-123).
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capital de província, de certa maneira, inserida na órbita de Salvador. 

-
cios. Em sua maioria, provavelmente para a transação e aquisição de 

realizar a matrícula na Faculdade de Medicina da Bahia e tomar outras 

local para o jovem residir, enquanto de sua estada para a realização de 

-

-
-

lhor expectativa de futuro para a sua família. Naquele instante, deixava 
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Após dois anos de curso na Faculdade de Medicina da Bahia, Ma-

outra reviravolta inesperada para a família, talvez ainda mais do que a 

-

-

-
-

-

inclusive, e sem uma rede de contatos de que pudesse se utilizar. Não 

jovem estudante de medicina na faculdade baiana, oriundo do Rio de 

-
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-

possibilidade era a de que Alcino tivesse em mente o fato de que “o 
-

-

-

transformaram-se em doutores por decreto de 1832 e eram motivo de chacota devido 

Dessa forma, os primeiros quarenta anos das faculdades de medicina brasilei-
ras foram caracterizados por esforço de institucionalização em detrimento de 

-
ca capacitação dos mestres, a constante reclamação quanto à falta de verbas 

-
-
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ensino carioca era muito mais bem avaliada do que a baiana. A terceira 
-

-
nado, tornou-se um centro de atração, entre outros aspectos, por sua vida 

torno do abolicionismo e do republicanismo. Toda essa ebulição acon-
tecia nos ambientes institucionalizados pela intelectualidade da época, 
como cafés, teatros, jornais etc. Para um jovem estudante provinciano, 

mais próspero e variado de estímulos culturais fosse o local correto para 

-

-

quais foram instaladas as primeiras faculdades brasileiras, estavam o 

centro-sul do Império, pode-se dizer que as instituições representavam 

-
víncias do norte, parecia ser justamente o oposto, ou seja, de tentativa 
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destaque no Período Colonial. Durante o Império e, mais ainda na Re-

-

-

-

por diversos aspectos. Eles são muito bem expressos nas palavras do 

ideia de que esses centros urbanos deveriam ter um desenvolvimento 
linear. Uma espécie de raio que parte de um ponto central em direção a 
uma orla, muito semelhante a uma órbita.

-
res na periferia mais afastada. Os economistas talvez reivindiquem te-

-

dominação do centro ou de resposta mimética da periferia. Estamos à esprei-
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-
-

discutir que as distinções entre aqueles centros urbanos não podem ser 

provocadas pelo avanço do capitalismo através da industrialização. Em 

e assimila. Para o autor americano, essa relação não é em absoluto in-

-
-

-

-

o Brasil e aplicarmos estritamente o princípio de “concentricidade” que 

centro nacional, enquanto Salvador e Recife seriam periferias mediatas 
-
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-

-
calização de cursos jurídicos, posteriormente Faculdades de Direito. O 

-

instrumentalizar as instituições de formação jurídica. Onde deveriam ser 
localizadas, tornou-se um acirrado debate político na Assembleia. Uma 
vez que “Não sem razão, os diversos deputados procuravam carrear a lo-

quais se valia muito lutar em favor. Assim sendo, houve um intenso de-
bate entre deputados, em particular, de São Paulo e da Bahia em torno do 
tema da instalação de um curso jurídico em suas respectivas províncias. 

províncias. Eles iam desde os esperados fatores políticos e condicionan-
-

vel, até fatores como clima, salubridade e inclusive fatores morais. Entre 
os senões realmente concretos e objetivos, havia o temor de que um 
determinado curso jurídico fosse localizado em certa província, na qual 
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Desta feita, tais instituições de ensino seriam impedidas ou com-
prometidas de funcionar, pois “até os mais discretos mestres se arris-

-

-

-

todos esses detalhes em mente. Certamente, no entanto, teve o político e 
-

de centro do país naquele momento. Portanto, o espaço para que aquele 
-
-

-
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-

-
-

do reconversão; que seria uma espécie de adaptação de um indivíduo, 

condição de intelectual daria a eles e suas respectivas famílias possibi-

Para aquelas famílias em declínio que ocupam uma posição em falso em virtude 
do desequilíbrio entre o capital material dilapidado e o capital social disponível, 

-

A teoria bourdieusiana da reconversão, a qual Miceli se referencia, 
trata, em termos simples, a respeito da permuta de uma determinada 
condição, que conotaria determinado status social, por outra em que o 
status não é essencialmente o mesmo, mas ainda potencialmente confere 
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Isso em uma condição, no exemplo em particular citado, em que a 
-
-

em declínio poderia dispor então de capital social que ainda possuía. Se-
-

“orientadas para a produção ou reprodução de relações sociais direta-

razão de sua dilapidação, a família ou indivíduo utilizava o capital social 
em sua rede de relações. Assim, havia meios de se constituir o capital 

-
pitais, uma relação de troca por possuírem determinado valor, reconhe-
cido mutuamente nas relações que são estabelecidas.
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-

de serem compensados pela proteção de padrinhos. Eles poderiam ser 
desde parentes que mantiveram sua posição ou eram de frações subalter-
nas da família que ascenderam socialmente, ou ainda, um terceiro, que 
fazia parte do circuito de relações da família em declínio e com quem 

era a possibilidade de utilização de capital social que a família ainda 
possuísse, sobretudo, representado pela proteção de um padrinho. O de-

-

-

-

-

-
roboravam aos aspirantes a intelectuais.
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-
-

cia, ser mulato, por exemplo. Todas essas características delimitavam as 

-
poria possível àquela posição tradicional de mando, característica do 

-
rativo social de que os indivíduos se dedicassem a tarefas eminentemen-
te domésticas ou que não fossem reconhecidas como tradicionalmente 

-
ril, como o era a de administrar as propriedades rurais da família ou a 

masculinas. Ele era feminino à medida que representavam atividades 
-
-
-

-

-
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-

-
-

rar. Principalmente a escola carioca era frequentada por uma cliente-

-

que era considerado função propriamente feminina. Na qualidade de do-
cente, o intelectual atribuiu a si um trabalho de dedicação aos estudos, 

propriamente masculino.
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A partir do II Reinado, através, em parte, da atuação do Imperador Pe-

-

nos meios culturais, artísticos e intelectuais, naquela época até parte da 

-
-

-

-

interpretes de suas respectivas sociedades e contextos. Em relação ao 



67

era uma cidade que, por um lado, vivenciava os anseios de ascensão do 

-

mudanças de 
-

1888, às vésperas da Abolição.

_______________________
-

out. de 2015.

-

-
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era a vitrine do país.

-
mília outrora destacada, mas em declínio e, apesar disso, que ainda pu-

-

-
leira daquele período era composta por aqueles indivíduos, inseridos 

-
damental para se compreender quem são esses intelectuais à brasileira” 
é justamente observar os espaços que eles ocuparam e suas respectivas 

poder de determinar o que era ser intelectual, quem era, a partir desse 

-

-
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-

traz em si certa conotação de crítica e até de sarcasmo. Não o é por aca-
-

tadas mais à frente. Dentre todas essas instituições, aquela que se pode 

à notoriedade intelectual. Por vezes, preservava sua memória por al-

de eleição, em que os critérios de notabilidade e mérito intelectual dos 
-

livrarias eram locais vivenciados pela intelectualidade no entre séculos 

maneira, desvela-se a alma ou se expõem os aspectos mais subjetivos 
daqueles literatos, seu espaço e momento. Por isso, um pouco antes de 
tratar a respeito dos ambientes institucionalizados, é preciso observar 
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-

-
tos rendimentos dados pela atividade jornalística e pelas publicações de 

-

-
deu em virtude de “dois fatores, porém, concorreram sensivelmente para 

cariocas. 

-
-

as confeitarias e as livrarias.Cada um desses espaços era eleito por um 
-
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-
chado de Assis. Costumara outrora fazer ponto na Livraria Lombaert; depois 
tornara-se comensal da Revista Brasileira, onde todas as tarde se reuniam 

-
-

Talvez um pouco romantizada, a narrativa para a criação da Aca-
demia, em si, não é nada inverossímil. No entanto, mais importante é 

-
ídas. Elas poderiam determinar a abertura de diversas portas para ma-
duros literatos, mas mais ainda para jovens aspirantes em busca de es-
paço. Outro aspecto importante a se compreender é como a Academia 

talvez fosse mais brilhante, de modo a ofuscar as demais instituições 

-
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E,

“Machado entendia, e não cessava de dizer, que a Academia devia ser, tam-
bém, uma casa da boa companhia; e o critério das boas maneiras, da absolu-
ta respeitabilidade pessoal não podia, para ele, ser abstraído dos requisitos es-

também alteravam, de certa forma, as relações entre os indivíduos, in-
clusive os intelectuais. Mudavam também os meios a buscar expressão, 

-
-

à particular distinção que conferiram aos intelectuais brasileiros desse 

-

-
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em sua maioria, sobre a história do país; promoção de reuniões e debates 
e a premiação dos melhores trabalhos apresentados à instituição, através 

Ao buscar criar uma história própria para o Brasil, feita no país e 
por brasileiros, intentava-se criar uma identidade nacional. A instituição 

-

-

-
-

-
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Porém, sem esquecer que, contraditoriamente ao discurso de uni-
-

posição quanto em seus trabalhos o favorecimento a uma determinada 

criou um discurso histórico nacional, para o enaltecimento do próprio 
-

Essas produções poderiam ocorrer na atuação desses indivíduos em seus 

-

para o Brasil que era incompatível, em termos estritos, com as caracte-
rísticas da própria nação brasileira.

-
-

vilização”. O instituto expressava dessa maneira sua posição no deba-
te que se travava em outros círculos intelectuais da época, tendo como 

-
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-

são tomadas a título de criar a ideia de uma nação e de seu respectivo 

Portanto, reconhecido pela população, o Estado fundamenta simbolica-
mente sua autoridade em mitos fundadores que podem descrever, por 

-
sil, participou intensamente deste debate de nacionalidade. Em seus 
trabalhos, basicamente descreveu, através de suas críticas, os modelos 
deterministas europeus, possibilidades de se construir uma identidade 

-
leiras. É uma teoria da história do Brasil e da América Latina. Na história 

-
sidera a expressão própria, essencial, da alma brasileira republicana e de-

-
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-
ram-se ou fortaleceram-se os mitos fundadores do Brasil. No primeiro 
através da literatura do Romantismo e do comissionamento de obras de 

-
sos que premiavam trabalhos sobre a história do país ou comissionou 

-
-

pos, a exemplo D. Pedro I, em relação à emancipação política do Brasil, 
-

-
-

-

-
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-

tornou-se uma instituição bem-sucedida. É claro que muito desse suces-
so deve-se também ao forte patrocínio e presença da Monarquia naquela 
instituição, em particular do próprio Imperador Pedro II, na condição de 

-
tória brasileira que obviamente contemplasse interesses da Monarquia 

espaço como esse, o aspirante a intelectual teria terreno fértil para a 

-

também tem em sua idealização e constituição uma concepção afrance-
sada. Formalmente, ela foi fundada em 1897, ocorrendo uma série de 
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provisoriamente naquele edifício por uns poucos anos até possuir uma 

intelectualidade brasileira da época. Dentre eles estiveram, por exem-

-

-

-

-
da para aquela cidade ou tomando-a em conta. Palco principal de todo esse pro-
cesso radical de mudança, a capital centralizou ainda os principais acontecimen-

ordem republicana. Ela concentrava também o maior mercado para homens de 
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-
nidades e sessões conferiria àquele, qualquer que fosse, uma altíssima 

-

-
-

havia publicado nenhum livro.

-
nava se instituição deveria ou não ceder ao seu purismo e admitir mem-

percebe-se que a Academia não era isenta em relação a demandas polí-
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que o ilustre literato preocupava-se em severamente instar um discurso 
de autonomia da instituição em relação àquelas contradições sociais, 

-

As expressões de Machado de Assis de que a ABL era semelhante 
-
-

inserções dessas instituições em seus respectivos contextos históricos e 

elas são, em uma dada conjuntura, e no que eles se tornam em outra. Tal 
não era a alienação da ABL em relação ao seu contexto que, certamente 
nas produções de seus membros e nos debates havidos nas sessões da 
casa, discutiam-se e visualizavam-se o pensamento corrente do período. 

-
-

lismo e o Socialismo. Pode-se observar tal aspecto, ainda que em uma 

-
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-
manidade. Essa ideia era fortemente capitaneada pelo desenvolvimento 

atividades culturais. Era, portanto, a Belle Époque, um momento de en-

-
-
-

que se considerar, contido naquele mesmo processo de substituição de 

toda uma série de críticas em como foi empreendida, mas certamente foi 

e nas artes no Brasil.

-

-

padrão de solidariedade ideal a ser alcançado pelos homens na Terra. Seu objeti-
-

-



82

-

brasileira alcançara certo destaque, inclusive na Europa, por meio da 
produção de Machado de Assis. A Academia Brasileira de Letras es-
tava envolta em todo esse processo aqui no Brasil. Ela foi, através da 
acepção de seus fundadores e membros, a representação de um Brasil 

-

era o objetivo, imitar para se estar entre as chamadas nações civilizadas 
do mundo.

-

-

-

no Brasil daquele período. 
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-

as receitas obtidas permitiam. Ainda assim, os jornais se tornaram um 

criando seu mercado. Aquele aspecto mais artesanal, a imprensa deixa-

-
ção de massas, mas também através do desenvolvimento técnico dos 

-

de teste. Boa parte dos aspirantes a escritores, a princípio, publicava nos 

-

-

um primeiro folhetim, iniciava-se o teste da narrativa e do autor. Ao se 

-

novo autor.
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Aprovado nesse teste, o escritor teria boas condições para conse-

de intelectual. Através dos jornais, ocorriam também os debates. Eles 

-
-
-

autores, fosse o meio mais importante para se alcançar o desejado reco-

repórter de talento estava condenando a desaparecer sob a poeira da obscuridade. 

de palavras entre o jurista Ernesto Carneiro Ribeiro e Rui Barbosa em torno do 

-
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-
de-se dizer que essa era a receita para o sucesso. A contribuição na im-
prensa era fundamental em razão das possibilidades de visibilidade e 
de se utilizar o meio como um literal palco. Um plano de exibição, que 

-

se ter uma exemplar apresentação de tal assertiva, observe-se, mais a 

-

capacidade do novato. Chateaubriand, em busca de espaço e visibilida-
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-
-

mente, a resposta, mas ela não viria. O retorno, com o ataque de Rome-

-

-

-

distinção, a comprovasse. Daí o posicionamento frustrante de Romero 

-
tual reconhecido e respeitado nacionalmente e, não apenas isso; era o 

-
bre a identidade do misterioso A. Bandeira de Melo. Ao saber que o autor da 

apenas um humilhante post-scriptum nas suas “Provocações e debates” publi-
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-

-

-
rato. No entanto, poder-lhe-ia, isso sim, estabelecer um maior plano de 

-
duo tivesse uma maior essa exposição, quer dentro de um determinado 

de um determinado tema qualquer, a discussão a respeito de uma nota de 

da exposição em si, haveria outros dividendos aferidos pelos conten-

a crer que sim. Talvez um dos exemplos mais interessantes, de tal ques-

-
sões estéreis, não por comodismo ou por esperteza, mas pelo ‘tédio à 

do autor lusitano.
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o principal objetivo de Machado era questionar os chamados tiques da 
-

-

que tudo indica, ao ano de 1878, quando veio a lume O primo Basílio e o escritor 
brasileiro publicou no jornal O Cruzeiro a célebre crítica em que aponta os pro-

-

Apesar de o alvo central da crítica ser O primo Basílio, Machado de As-
sis aproveita o ensejo para acusar O crime do padre Amaro, cuja primei-

da terceira versão de O crime do padre Amaro, de 1880, que vinha publi-
cando e reelaborando desde 1875, responde aos que, no Brasil e em Por-

Na apresentação desse “novo trabalho”, responde à parte da crítica ma-
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apresentam as mazelas e questões sociais como resultantes das contradi-
-

cas aos indivíduos e ao conjunto social, como apresentavam os natura-

os autores, promotor da crítica e interlocutor em si, não necessariamente 
-

sendo que leitores poderiam obviamente, a depender de suas respectivas 
formações pessoais, interesses e convicções, por exemplo, assumir uma 

-

permitia que, em outro nível, apresentassem seus méritos intelectuais.

-

intelectual, os passos anteriormente descritos. Ele colaborou para pe-

-

-
-
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-

condicionantes para ser reconhecido como intelectual. Tarefa, por assim 
-

o aspirante a homem de letras disporia de certo capital social, oriundo 

-

-

-
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à altura. A dita anormalidade ocorrera em razão da publicação, em 1905, 

raciais, em especial, em relação ao Brasil, da tese do branqueamento. 

-

-
-
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Talvez se possa dizer que esse episódio com Romero tenha sido 

-
mica não importava o assunto, o que importava era a ação em si. Para 
Chateaubriand, importava ter exposição, na sua tentativa de equivaler-se 
a Romero, enquanto personalidade socialmente reconhecida. Para Ma-
chado de Assis, importava questionar os princípios deterministas raciais 
do Naturalismo, defendendo, então, o seu ponto de vista em detrimento 

-
-
-

de Sílvio Romero, mas isso, apenas, não serve para explicar inteiramente a rea-

-
buindo a causas sociais o atraso e a desordem das sociedades latino-americanas. 
Estas causas sociais repousariam, sobretudo, nos mecanismos internos e externos 

-
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dois fatores essenciais. Primeiro em virtude da elaboração de uma ar-

-

-
-

o autor que estreava.

-
futasse as críticas de Romero. Assim, estava aberto o espaço para um 

-

se sabe é que o médico, com tal atitude, abriu mão de um importantíssi-
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-
rias, de não refutar o mais virtuose dos polemistas sobre “A América 

-

o seu discurso a contrapelo e a atitude avessa ao academicismo. Des-

-

-

-
sonalidade entre os literatos da época.
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CAPÍTULO 3 – A ANÁLISE 
DE BOMFIM SOBRE A
ORIGEM DOS MALES DA 
AMÉRICA LATINA

-
MO ABOMINADO

1905, tendo até o presente mais duas outras edições respectivamente 

-

Provocado por um jornal de Paris, onde naquela ocasião se achava, a dar uma en-

-
tensão e a complexidade do assunto sobre o qual lhe pediam opinião. Daí a medita-
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-

-

Esse período passado na França muito provavelmente proporcio-

-
-

-

-
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-

-

-

-
bitos e modismos da época. As futilidades da corte e seu afrancesamento estão 

-
-

de venda, levam o nome de cidades e países do exterior como chamariz. Neles, 

-
-

tão de Paris sobre o mundo europeu e ocidental nessa época, tornando-se 

-
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A parisina era, na verdade, uma idealização sobre a capital france-
sa, em seu referencial material e simbólico. Era o desejo de imitar os 

-
do Broca, boa parte dos literatos brasileiros era afetada por tal intoxica-

-
-

da dita parisina, pois pleiteava junto ao Itamarati um comissionamen-

-

-

nem totalmente imune à moda do afrancesamento. O autor experimentou 

-

-

-
nhores de imensos e ricos territórios, dando-se ao rastaquerismo de consi-

-
dadeiras nacionalidades; o que a Europa tem a fazer é deixar-se de idiotas 
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sua observação de que as populações latino-americanas seriam incapa-
zes de lidar com as questões que promoveriam seu próprio desenvolvi-

de mestiços. Elas, em conjunto, limitariam os povos latino-americanos 
de obter o melhor proveito de seu próprio território, pois seriam indiví-

-
çam aqueles excepcionais recursos que as terras americanas dispunham. 
Além, é claro, da acusação de aquelas populações da América Latina não 

-
nente racionalmente teria as condições ideais de fazer aqueles recursos 
produzirem o potencial que seria possível obter deles. Então, os latino-

com os europeus todas as lições sobre a própria América. Os europeus, 

enquanto os latino-americanos notadamente seriam inferiores. Para tal 

-
mente a superioridade europeia de diversas maneiras, inclusive no as-

-
mente e, portanto, produzidos por um sistema que aferia a verdade.
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A mais utilizada foi aquela variante do Evolucionismo de Charles 
-

à questão técnica de se buscar quem ou qual país dominava determinado 

-

-

também aquele referencial que era tão comum aos seus pares intelec-

não foi imune ao reconhecimento, no mínimo, da França enquanto mo-
delo de civilização. Essa distinção que o autor certamente teve não o 
inibiu a fazer severas críticas ao Imperialismo europeu e ao seu desco-
nhecimento das questões particulares à América Latina. Essa questão é 
exposta claramente pelo autor no primeiro capítulo, da Primeira Parte, 

-
tinente riquíssimo, e cujas populações revoltam-se frequentemente. Essas coisas, 

-

riquezas, o que valem; como se fazem as revoluções, quem as faz, onde as fa-
-
-
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das questões da América Latina. O conhecimento daquele continente 

Ou seja, concluem os europeus que a América Latina é uma terra vasta 
e rica, mas sem uma tradição, que poderia ser facilmente interpretada 

-

-

visível entre aqueles que poderiam ter uma perspectiva mais profunda, 

-
-

blicas latino-americanas, os doutores e publicistas da política mundial se limi-

empréstimos europeus, que bandos de políticos velhacos dividem entre si... Nes-
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-
-
-

real das questões latino-americanas. Inclusive, à medida que todo esse 
-

imperialistas europeias.

-

seus conceitos, ainda que tenha, de fato, produzido adaptações e res-

Dizer”, defende veementemente o Evolucionismo14 como referencial 

-

-

em Paris, professor entre professores, consultor universal sobre história contem-
-

-
to dota a estrutura de ideias. Poderia esquecer nomes; perder toda a memória 
das obras que li; mas sinto que não posso compreender o universo, a natu-
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-

substituído a luta de classes por parasita versus parasitado. Para os auto-
res, o intelectual rompe com a ideia de neutralidade, assumindo um po-

construção de um contradiscurso. Discurso esse constituído através de 

_______________________

-
-

-
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-

-

-
-

micas do país que, de tão reiteradas em nosso processo histórico-social, 

-
tida com ao seu monopólico pelo capital. Assim sendo, o Estado, den-

anteriores, mas por uma perspectiva um pouco diferente. A princípio, 

-
-
-



105

quase que exponencialmente transcrita em diversos trabalhos que, no 
-

lizou do marxismo -

-

-

-
-
-
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ao marxismo é mais judiciosa. A princípio, chama a atenção para um 

que os utilizar como referencial, os compendia para tomar a sua posição. 
Ela é tão somente o de perceber características do marxismo no intelec-

-

-

-

do marxismo na obra do médico. O objetivo era concluir a discussão 
-

através da inciativa de criar uma universidade popular, da qual o au-

projeto estava a pleno vapor, ele foi de iniciativa de instituições de re-
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os princípios marxistas, mas não necessariamente inserido neles. Ainda 

-

esses sustentados com poderosa avidez tanto externa, do Imperialismo, 
-

-

-

-
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-
-

-

-

-

Nesta obra, assumiu-se posição semelhante ao ponto de vista de 
-

conjuntura experimentada pelo autor, essa não apenas nas perspectivas 

correntes à época do médico. Apesar das similitudes, parece, para nós, 
-
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-

-

das propostas ilustradas estava mais imerso no Evolucionismo, inclusi-
ve em virtude daquele contexto, no qual tais princípios de pensamento 

dialética, era um homem meio que alquebrado e que, por isso, tenha se 
aproximado mais do marxismo. É interessante observar que os auto-

-
-

-

_______________________

abalada, sofrendo de dores constantes. Apesar do sofrimento, manteve-se ativo até 
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-

objetivava responder tanto àquela conjuntura do Imperialismo quanto 
-

mericanos a um status de sempre atrasados por serem inferiores à Euro-

ou seja, as causas do atraso. A partir desse conhecimento, analisar como 
esses fatores de atraso, tal qual parasitas, instalaram-se nas sociedades 
latino-americanas. Para demonstrar esse raciocínio, o autor faz uma ana-

coloniais do período do mercantilismo como também do Imperialismo. 
-

-

-

-
mento; deu-se bem, voltou ainda... Então, ele era apenas um animal depredador. 

e todo o seu esforço ou trabalho vital se resumiu, deste momento em diante, em 
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-

reproduzidas pelos latino-americanos, por exemplo, na concepção do 
-
-

mendava veementemente a instrução da população. Ela instituiria outra 
-

era imperativo a apreensão do processo histórico e social que incorreu 

-

entre os questionadores dos postulados mais deterministas das teorias 
-

por suas ideias, além do seu tempo. Ambos os autores rejeitam tal as-

-
-
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-

-

-

-
ciar demasiadamente pelo seu contexto. Isso poderia acontecer tanto por 

-

ainda que minimamente em comum em relação às probabilidades de 
um cientista social estar desconecto do seu tempo. Fato esse que muitos 

-

trabalhos da década de 1930.

-

-

nas quais o cientista se encontra inserido, são componentes fundamentais 
-
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Mas, como a pouco observado, as teorias raciais tiveram, no per-
-

A intenção de Ortiz, nesse trecho, é questionar a ideia de que toda a 
produção intelectual brasileira, daquele período de virada para o século 

-
ses. Muito embora esse aspecto não fosse de todo incorreto, demonstra 
o estudioso uma acepção bastante simples. Na Europa, ao término do 

-
-

to atraso, mas, ainda assim, não representaram uniformidade de alcance 

a maioria dos intelectuais brasileiros. Entre os críticos do pensamento 

-
-

consumo. Por outro lado, tem-se que esse consumo é diferenciado, Manuel 
-

re se surpreender com seu conhecimento “atualizado” da literatura antropo-
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-
to. Os países latino-americanos compartilhariam entre si uma herança 

exploração mercantilista, estados e sociedades conservantistas, ou seja, 

-
vés da instrução, que deveria ser em massa e provida pelos respectivos 

-
-
-

tomada aqui tanto no aspecto de ser o primeiro trabalho do autor, sob o 
formato de livro, quanto de estreia de suas principais teses. As quais são 

-

“Brasil Nação”, é perceptível a continuidade daquelas premissas de “A 
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do Brasil e as relações sociais aí constituídas são representadas, sobre-
-

conservantistas. A solução ou remédio seria a instrução da população 

características basilares do que talvez possa ser chamado de pensamento 

-

-

características, para o autor, só seria possível com a compreensão dos 
-

-

social.
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-
facelamento do império colonial ibérico na América. A América Latina 

-
ciando uma trajetória complexa de estados independentes. Mas o quão 

-
tro séculos de exploração colonial deixaram quais marcas nestes países 
recém-emancipados? Muito certamente, em razão desses questionamen-

-

estava em Paris.

Muito provavelmente as próprias contradições dos países latino-

-

-

Efetivamente, os povos sul-americanos se apresentam, hoje, num estado que 
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A princípio pode parecer uma assunção aos princípios de superiori-
dade e inferioridade, questionados na parte anterior e através, também, 

-

a assimilação a esse mesmo modelo. Nesse caso, era o da Europa como 

-
-

-americanos. Um dos que mais incomodava o intelectual era o atraso 
da América Latina em relação às nações mais adiantadas do mundo. 

a esses países jovens ou recém-emancipados. Ao se comparar seu desen-
volvimento lento ao conjunto de ações que deveriam empreender para 

-

latino-americanas apenas de uma perspectiva de vitimização daquelas 
nações em relação ao processo colonização europeu.

-
-

te, como 10, isto é, retardam-se, distanciam-se cada vez mais da civilização 

-
te quase. Mas, no nosso caso, participando da civilização ocidental, per-
tencendo a ela, relacionados diretamente, intimamente a todos os outros 

-
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-
-

pois os estados são liderados por políticos, como ele mesmo diz, míopes. 

contam uma espécie de incapacidade inata das populações. Esquecem 

inferiorizam as populações e seus respectivos países; muito embora a 
-

-

-

-

do papel-moeda inconversível, da falta de braços... É toda uma série de sinto-

políticos que um povo não faz revoluções senão quando uma causa profunda, 

-
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latino-americanos nem suas respectivas posições no mercado interna-

exemplo, a continuidade de um modelo essencialmente baseado na pro-

de matérias-primas. Assim, atendiam-se tanto aos interesses externos 
-
-

-
-

não produziram uma mudança de estrutura. Essa característica foi bem 
representada pela própria quebra do “pacto colonial”, base elementar do 

-

alicerçado na mão de obra compulsória houve uma ruptura política. To-
das essas características foram fundadas pelo mercantilismo através do 
processo de colonização. Elas representavam paradoxalmente os meios 
pelos quais os criollos mantiveram seus interesses. Esta situação de fra-

tornou esses países recém-emancipados mais suscetíveis ao Imperialis-
mo.
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A América Latina não necessariamente sofreria invasões e conquis-

neste princípio, em especial o México e os países da América Central 

-

em relação ao restante do continente, a partir da Doutrina Monroe. Se-

esse papel impediria, de certa forma, as ações mais inescrupulosas da 

-

EUA procurariam prevenir através da Doutrina Monroe, que se tornou 
-
-

-americanas.

A menos que a Europa não se converta a sentimentos de uma relativa equidade, e 
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-
ram processos de exploração sobre o que talvez se possa denominar de 

semelhante ao do mercantilismo.

Na América Latina, em particular, o Imperialismo se deu através da 

esses estados recém-emancipados. Tais fatores, somados a condição dita 
-
-

uma preocupação com o seu desenvolvimento, que era considerado in-

Brasil em relação às nações mais avançadas.

avançado de desenvolvimento era atacar as razões do seu atraso. Esse 

Republicano.
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uma expansão tanto do mercado de mão de obra livre-assalariada e, por 
-

ceiros para os setores produtivos. Porém, a transição política é que se 
-

fator imperativo de superação de toda aquela herança colonial para o 
-

-

-

-

nações europeias. A explicação para essa questão estava na “raça”. O 

humanos em “raças” diversas. Essas “raças” tinham entre si uma relação 

outras “inferiores”. A América Latina e o Brasil teriam uma população 

-

inter-raciais inapropriadas, porque produziam sempre seres inferiores e 
-

rente de pensamento europeia, era que esses países constituíam-se basi-
camente de raças de inferiores.
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-
ter-raciais inapropriadas, porque produziam sempre seres inferiores e 

-
rente de pensamento europeia, era que esses países constituíam-se basi-

-

-

sua necessidade de expansão através do Imperialismo.

responder tanto às teorias raciais quanto às injunções imperialistas. O 

-

que apesar de o tema da identidade ser recorrente no Brasil, ele é uma 

Em perspectiva semelhante, mas de um texto de publicação mais 
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identidade própria e desatrelada do passado colonial, vinculação que 

de construção do que se possa chamar de modelos nacionais. Esses in-
telectuais tomaram para si, então, a condição de intérpretes da nação. 
Muitos, dessa forma, vasculhavam o mais profundo passado históri-
co à busca dos nossos caracteres e remissão de nossas mais contínuas 

essenciais elementos e características do país, preenchendo de valores 

-
-

tivos.

Discutir a identidade nacional brasileira é relevante, portanto, porque os brasilei-

identidade tornaram-se mais complexas. Fala-se muito em crise de identidade, 

-
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-
ende como que resultantes de um dualismo entre os aspectos arcaicos 

que esse dualismo em si não é toda a explicação para os problemas la-
-

Esse conjunto de aspectos também foi tratado por Manoel Bom-

-
-

-

-
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-
tino-americanas, diversos intelectuais se voltaram a inquirir e procurar 
por respostas e soluções. Entre esses pensadores e sua produção da tran-

brasileira, foi dividida em períodos. Eles foram basicamente distintos no 

-

-
-

Na América Latina a preocupação com os problemas históricos e sociais tem rece-
-

-

Durante esse período a elaboração da teoria social tendeu a ser desenvolvida por 
-

-

-
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-

-

por assim dizer, dar cor e forma à nacionalidade brasileira, dizer o que 

-

-

de um nacionalismo, que diz que certa população teria uma estipulada 
série de caracteres em comum, que são entre eles facilmente reconhe-

-

nacional, o seu trabalho mais completo é provavelmente o livro sobre a 
América Latina.
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-

-

talvez dizer que a identidade ou construção de nação em Manoel Bom-
-

buscou analisar e compreender a massa de nações latino-americanas a 

-
víduos e sociedade em detrimento dos demais, especialmente, das ditas 

-
-
-

teria que aclimatar-se.
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para a nação brasileira.

-
-

do temporariamente na cidade Mococa, interior de São Paulo. O exílio, 
por assim dizer, fora provocado pela repressão promovida pelo Pres. 

-
tração do Mal. Floriano Peixoto. O médico também fazia parte de um 

-

-

-
dadezinha do interior paulista.
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Nela cessou momentaneamente suas contribuições na imprensa, 

-

-

-

foi despertado pela leitura do Report of the Comissioner of Educations 

educação na América. O documento foi publicado em 1893 e alarmou 
o intelectual. Pelos dados, a situação da educação no continente latino-

-
cionar bem, deve ser nitidamente bem planejado para que suas unidades 
trabalhem através de ações coordenadas entre si. O que se via no Brasil 

analfabetos. A situação era tal que afetava a própria ideia de uma cultura 
de educação.
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-

1856, oferece um bom contexto sobre a educação no Brasil no século 
-

cutivo provincial que determinada verba fora condicionada à construção 

-

uma pequena província do norte do Império brasileiro, ele é bastante 

-

da desinformação da população. Ainda que se considere, por exemplo, 

acessíveis quase que somente aos indivíduos com condições de poder 
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O diploma de Doutor era apenas mais uma condicionante de status 
do que um conhecimento apreendido, acumulado e interpolado pelos 
seus interlocutores. Essa característica é muito bem descrita pelo con-

os males latino-americanos. Assim, o médico transmutou-se no educa-
-

o estabelecimento de uma cura. Daí, entre outros fatores, a característica 

busca por tais males era a procura pela as razões do atraso latino-ameri-

a possibilidade de superar os elementos do atraso latino-americano, ou 

-

partir das premissas raciais, seria preciso aprimorar a raça brasileira, que 
seria imperativo. Sem uma raça mais evoluída, qualquer nação estaria 
fadada ao fracasso. A raça foi um elemento bastante utilizado nesse pe-

eram justamente compostas por raças superiores.
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-
-

Portanto, os demais países que eram compostos por populações de ne-

-

-
-
-

-

-
volvimento de um país. O Brasil e a completude da América Latina, na 

como a europeia, em razão da constituição mestiça de suas respectivas 

-
cular, tudo o que a observação e o exame histórico alcançam se resume nestas 

do meio ou do momento, alcançaram mais cedo do que outros uma forma ele-
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-

-
-

-

condicionais, entre elas, o meio. Esse elemento seria considerado um fa-

Na verdade, o meio seria considerado fator de desenvolvimento junto a 
-

chamava de parasitismo. O vício de herança conceituado pelo autor e 
-

latino-americanas. Isso ao custo de manter seus respectivos países e so-

casos extremos, contribuem para o decaimento daquelas populações. A 
-
-
-
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-

-

-

apenas manter determinadas populações em condições de subalternida-

No que se refere a estas nacionalidades sul-americanas, é positiva-

-
-

-

vazios; mas, visto que é preciso citar o disparate, e deixar patentes as extrava-

-
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latino-americanas a uma contumaz posição de inferioridade em relação 
à Europa e suas respectivas nações.

-

basicamente um contradiscurso. Uma resposta incisiva aos discursos 
deterministas de sua época. À proporção que tais discursos preconcei-

-
nou. Esse aspecto de veracidade é extremamente importante. Foucault 

-
dade depende de um determinado contexto. Aplicando a ideia às Teo-

_______________________
-

-

foi preciso toda uma mudança de escala, o desdobramento de todo um novo plano 
-
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-

-

América Latina, neste caso, era uma interlocutora do discurso que fora 

essa reinterpretação foi a Tese do Branqueamento, foi perpetrada pelas 

para a questão a ideia de verdade de determinados discursos.

A verdade aqui depende de uma relação do discurso com diversos 
interesses com os sistemas de poder. O discurso racial, no Brasil, refor-

-
-
-

ciados verdadeiros dos falsos, a maneira como se sanciona uns e outros; 
as técnicas e os procedimentos que são valorizados para obtenção da ver-
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-

sua alienação à participação e representação política e à terra, à forma-
ção através da educação.

discursos preconceituosos tiveram, por vezes, boa recepção e aceitação 
entre os latino-americanos. Além da questão de a intelectualidade que 

-
sas de correntes de pensamento europeu, a que se considerar outros as-

exploração colonial era uma ação de parasitismo muito semelhante a 
que se observa na natureza. Ao infectar seu hospedeiro, o parasita lhe 

-

-

-
-

das, cujo resultado é o conservantismo dessas mesmas sociedades. Por 

-
-

baixos extratos sociais, assim se localizavam em razão de pertencerem a 
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-

das suas respectivas nações e controlarem a economia. É a partir desse 
-

centraliza-se, sobretudo, na realidade brasileira. O Brasil é em si tomado 
como uma espécie de exemplo para implantação das soluções intentadas 

entre ambas seria, hoje, mais ou menos o que se chamaria respectiva-
mente de educação informal e formal. A educação seria a preparação em 

distintos daquela tradição herdada da colonização de aventureirismo e 
parasitismo. A instrução a preparação da população em conhecimentos 

rejeitava a tese usual do branqueamento, recordando que ela determina-
va o aperfeiçoamento racial brasileiro através do incentivo da vinda de 

-

Raros, raríssimos são os que pensam nestas obras de educação social, instrução 

e vem da herança, da educação social e política, das próprias condições da 
-

niais contra elas mesmas, e as conduziu a esta quase incapacidade para o pro-
-
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-
ca e veementemente, como a cura para os males que contaminavam as 

-

-

-
nhecer a vida, as suas necessidades, os recursos possíveis; e nenhum outro processo 

O dever supremo dos que ocupam as posições dominantes em nome de um re-

saber ler nem escrever”?... Compreende-se, porventura, uma democracia de onde 

-
cia, sem nobreza, sobre a plebe servil. Não se trata de fazer o libelo dos políticos; 
basta, para aqueles que são de boa-fé, a tristeza de contemplar a própria obra e ver 

-

como este fracasso resulta de que, nos políticos, a ação não corresponde à pala-
-
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A conquista da civilização, de estar ao patamar das nações mais 
adiantadas, passa pela preparação da população e não do seu aperfei-

a população seja alfabetizada, preparada pelos meios do conhecimento 
-

preensão é que a própria Civilização se fez em razão dos conhecimentos 

-

-
tão a “herança colonial”, o relativo atraso e o processo deve apresen-

-
-

-

haveria populações que se constituiriam nações potencialmente capazes 

um processo de instrução ampla.
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-

-

de sua população analfabeta, o que limitava o alcance de interação e 

-
-

aos EUA e suas propensões em relação à América, admirava o modelo 

-

se deve supor, por exemplo, que existam, sobre a natureza ou sobre a econo-

-

-



143

-

-

-
-

to da conquista e exploração violenta quanto na imposição de modelos 

continente latino-americano, produziram sociedades conservadoras e 

-

cair em um simples bairrismo ufanista. Porém, por outro lado, Bom-

soluções. Portanto, não se pode admitir um discurso ideal, pois se cria 

certamente em um momento intemporal.
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Considerações Finais

ideias sobre raça e nação. Desta forma, foi possível captar sua atuação 
e inquietações intelectuais, motivadas pelos debates travados naquele 
momento, quando ele tomou parte ativa criticando os modelos raciais 

-

-
nóstico e proposição de tratamento para o continente latino-americano. 

das próprias sociedades latino-americanas. O estudo, deste modo, teria 

às nações do continente uma condição usual de submissão à Europa, 

imitar os modelos europeus e melhorar a raça latino-americana.

-

de uma relação de “parasitismo”.
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-

Latina. Ele diz respeito ao resultado do processo de colonização “pa-

se estabelecer, por exemplo, uma determinada produção que auferisse 
lucros à Metrópole, os colonizadores implantaram no continente latino-
-americano toda uma estrutura. Ela se materializou, nas diversas pers-

na exploração de determinadas atividades, do trabalho e na constituição 

a “herança” que os europeus impuseram às nações latino-americanas. 
Essa “herança” pode ser interpretada como as contradições socioeco-

-

-

-
de rural e do trabalho escravo. Monopolizavam o processo político dos 
seus respectivos países, obstaculizando uma participação mais ampla 

-
servadoras”, reiteraram contradições europeias na América em níveis e 

do processo colonial europeu implantado naquele continente.
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A reprodução dos “vícios” dos colonizadores explica-se pelo pro-

-
cesso de formação daquelas nações. Na perspectiva do autor, a evolução 

-
-

-
dos. Desta forma, todo esse histórico de perturbações deixaram como 

-
-

própria península.

-

-
provada de superioridade ou inferioridade, então, não havia motivos 

colonização empreendida, perfeitamente aclimatada aos meios do país.
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-

faltava à população era uma educação ao trabalho produtivo e acesso à 
instrução. Os brasileiros, sua raça, precisavam de preparação e não me-

-

que tal assertiva demonstra que não houve uma completa ruptura do 

-
ção um modelo de desenvolvimento através da educação semelhante 

se assemelhar às nações mais civilizadas do mundo. O meio para isso 
seria invariavelmente a preparação da população brasileira através da 

-
bre o que se pode chamar de relação de atraso ou de desenvolvimento 
versus subdesenvolvimento. Fatores como de ações imperialistas sobre 

países latino-americanos. A busca por alternativas àquele atraso passa a 

europeias as suas concepções para desconstruir e reverter o discurso de 
inferioridade e atraso, propondo os modelos Ocidentais enquanto refe-
renciais de civilização.
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